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1. Sumário 

Neste mês foram mapeados no país 6.339 detecções de fogo na vegetação segundo as imagens no 

início da tarde do sensor MODIS do satélite NASA-AQUA, o atual instrumento de referência. Este valor 

foi 77% maior que em maio, sendo este aumento climatologicamente normal com a diminuição da 

precipitação e da umidade relativa do ar na região do centro-sul do país nesta época do ano. No 

trimestre AMJ/2016 as ocorrências de focos de origem antrópica ficaram acima da média, decorrentes de 

um período anomalamente seco e muito quente em quase todo o centro-oeste e nordeste do país, 

influenciado, em grande parte, pelo fenômeno El-Niño, em fase de neutralidade. 

 Em comparação com junho do ano anterior, que foi mais chuvoso e frio no sul da AMZ, SE, e no 

Brasil Central, houve aumento de 9% dos focos no mês para o País. Neste cenário comparativo, houve 

crescimento significativo de focos em função das secas e das temperaturas máximas elevadas, 

destacando-se: PA (+88%, 500f); BA (+70%, 416f); GO (+5%, 290f); MG (+30%, 260f); RS (+281%, 

260f); RO (+44%,170f); AM (+175%, 90f); AC (+122%, 90f). Houve diminuição no MS (-60%, 120f) e 

normalidade no MT (+0%, 1417f); TO (+0%, 1148f) em função da entrada de ar frio e úmido ao longo do 

mês, reduzindo o risco de fogo. 

Nenhum dos 31 municípios com aeroportos monitorados registrou fumaça neste mês de junho/2016. 

Os estados do Mato Grosso, Tocantins e Bahia, assim como no mês anterior, apresentaram as 

maiores ocorrências de queimadas no Brasil no mês de junho; estados como Rondônia, Pará e 

Maranhão, também exibiram aumento significativo no número de focos de queimas durante esse mês. 

No estado do Pará, foram observados na região do município de Paragominas, no nordeste do estado, 

elevados valores de fumaça (material particulado integrado na coluna) e de concentração de PM2,5, de 

foram altos da ordem de 0.4. Na análise dos focos no estado de Rondônia, foram evidenciadas próximo 

 

Com relação à saúde, apesar das muitas ocorrências de queimas nos estados do Brasil, poucos 

registros de problemas de saúde decorrentes das fumaças e partículas foram reproduzidos na mídia 

nacional. Dentre eles, se destaca a restrição de visibilidade no tráfego da rodovia BR-364 em Rondônia 

devido a fumaça próxima a pista.  
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2. Monitoramento de Focos e Condições Meteorológicas 

O monitoramento de focos do Programa Queimadas do INPE, www.inpe.br/queimadas, utiliza cerca 

de 200 imagens por dia, recebidas de oito satélites diferentes. Para análises temporais e espaciais 

comparativas apenas o satélite de referência é empregado. Para detalhes, ver 

http://sigma.cptec.inpe.br/queimadas/faq.php 

Em junho/2016 foram registrados em todo o País pelo satélite de referência AQUA da NASA 6.339 

detecções de fogo na vegetação nas passagens do início da tarde. 

 
 

Mapa 1 – Total de detecções registradas em 
junho/2016, satélite referência. 

Mapa 2 – Anomalia de detecções registradas 
em junho /2016, satélite referência. 
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Chuvas abaixo da média no nordeste da Região Norte, leste da Região Nordeste e na maior parte da 

Região Sul, favoreceram a incidência de focos de queimadas principalmente no TO, MT e MA. Nove 

estados brasileiros e o Distrito Federal registraram recordes de focos de queimadas para um mês de 

junho: AC, AM, BA, CE, DF, ES, PA, PR, RS e RO..  

 

  

Mapa 3 – Total de chuvas para o mês de 
junho/2016 

Mapa 4 – Anomalia de chuvas para o mês de 
junho/2016 

 

Houve redução considerável na quantidade de queimadas em poucos estados brasileiros, como no 

RN, SP, MS e AP, onde se registraram quedas de mais de 30% (Tabela 1), cabendo ressaltar que estas 

quantidades de focos são muito pequenas em relação ao total anual destes estados e em relação ao 

País, e, portanto, sem relevância na análise anual dos focos no País. 
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Tabela 1: Estados com significativa redução de queimadas em  
junho/2016 em relação à média histórica.   

 

Estados com recordes de 
queimadas (Jun/2016) 

Nº de Focos 
Jun/16 

Junho, Média 
1999 a 2015 

Aumento em 
Relação à 

Média 

RIO GDE. DO NORTE 01 08 87% 

SÃO PAULO 197 356 44% 

MATO G. DO SUL 120 188 36% 

AMAPÁ 02 03 33% 

 

Desde janeiro/2016 o Rio Grande do Norte vêm registrando sucessivas reduções nas queimadas; já 

estados de SP e MS vem registrando focos abaixo da média desde maio/2016. 

Entre todos os estados brasileiros, a mais alta incidência de focos foi em Mato Grosso, neste estado 

foram registrados 1.417 focos, um valor expressivo, mas que não chega a ser um recorde para um mês 

de junho, onde o máximo foi de 11.195 focos em junho/2004. 

 

Tabela 2: Estados recordistas de focos de queimadas para um mês de junho 
 

Estados com significativa 
queda no número de 

focos (Jun/2016) 

Nº de Focos 
Jun/2016 

Junho, Média 
(1999 a 2015) 

Redução 
em relação 

à média 

PARÁ 502 143 251% 

BAHIA 416 174 139% 

RIO GDE. DO SUL 261 20 1205% 

PARANÁ 238 98 143% 

RONDÔNIA 170 64 166% 

AMAZONAS 90 22 309% 

ACRE 87 08 987% 

ESPÍRITO SANTO 49 10 390% 

CEARÁ 45 13 246% 

DISTR. FEDERAL 42 06 600% 
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O Pará, com 502 focos registrados neste mês, quebrou seu recorde mensal, pois pelo histórico de 

1999 a 2015 o mês de junho com maior incidência de focos havia sido em 2014, com 340 casos. Na 

Bahia foram 416 focos, também um novo recorde para o mês, pois o esperado seriam algo em torno de 

204 focos.  

  Nos demais estados não indicados na tabela acima, os focos de queimadas ficaram dentro ou 

próximos de suas médias históricas. 

Entre os dez municípios brasileiros que mais queimaram neste mês, a maioria foi da região Centro-

Oeste, e se concentraram nos estados de Mato Grosso e Tocantins. O total de queimadas apenas 

nesses dez municípios atingiu 876 focos, o que representou 14% de todos os focos registrados nos 

5.570 municípios de todo País, no mês. Este é o terceiro mês consecutivo que o município de Tangará 

da Serra/MT aparece na lista dos 10 mais com registros de focos. 

 

Tabela 3: Municípios brasileiros que mais registraram 
focos de queimadas em junho/2016 

 

Município Estado 
Nº de focos 
Jun/2016 

BALSAS MA 127 

LAGOA DA CONFUSÃO TO 113 

PTE. ALTA DO TOCANTINS TO 113 

MATEIROS TO 96 

TANGARÁ DA SERRA MT 92 

S. FELIX DO ARAGUAIA MT 89 

GAÚCHA DO NORTE MT 64 

MIRADOR MA 64 

PARAGOMINAS PA 61 

NOVA MARINGÁ MT 57 

 

Os biomas brasileiros que mais registraram focos de queimadas em junho/2016 

foram o Cerrado, com 3.327 focos, seguido da Amazônia com 1.723 e da Mata 

Atlântica, com 869 focos.  
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Tabela 4: Distribuição dos focos por biomas. 
 

Distribuição dos 6.339 focos de 2016-06-01 a 2016-06-30 

B 
i 
o 
m 
a 

 1) Cerrado (3327) 

 2) Amazonia (1723) 

 3) Mata Atlântica (869) 

 4) Caatinga (187) 

 5) Pampa (146) 

 6) Pantanal (87) 

 

Tabela 5: Distribuição dos focos por estados em junho/2016 

Estado 
Nº de 
Focos 

MATO GROSSO 1.417 

TOCANTINS 1.148 

MARANHÃO 709 

PARÁ 502 

BAHIA  416 

GOIÁS 289 

MINAS GERAIS 263 

RIO GDE. DO SUL 261 

PARANÁ 238 

SÃO PAULO 197 

RONDÔNIA 170 

PIAUÍ 153 

MATO G. DO SUL 120 

AMAZONAS 90 

ACRE 87 

SANTA CATARINA 79 

ESPIRITO SANTO 49 

DISTR. FEDERAL 42 

CEARÁ 45 

RIO DE JANEIRO 37 

RORAIMA 07 

ALAGOAS 05 

PERNAMBUCO 04 

PARAÍBA 04 

AMAPÁ 02 

SERGIPE 01 

RIO GDE. DO NORTE 01 
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3. Monitoramento de Fumaça 

O Monitoramento de Fumaça contém dois tipos de informações: dados de restrição de visibilidade 

por fumaça registrados em 31 aeródromos e distribuídos pelas mensagens “METAR”, e, sobre 

concentrações e propagação de emissões, obtidas pelo modelo de análise e previsão numérica CCATT-

BRAMS – ver http://meioambiente.cptec.inpe.br/  

Em junho/2016 não foi registrada fumaça significativa proveniente de queima de vegetação em 

nenhuma das 31 cidades monitoradas. Esta condição está dentro da normalidade, pois junho costuma 

ser um mês com baixa incidência de queimadas no Brasil. 

 

4. Poluição Atmosférica 

As principais informações sobre as variáveis de poluição atmosférica deste monitoramento 

encontram-se em https://queimadas.dgi.inpe.br/sisam/poluentes-atmosfericos.  

Assim como no mês anterior, os estados com as maiores incidências de focos de queimas no Brasil 

no mês de junho foram Mato Grosso, Tocantins e Bahia. No entanto, estados como Rondônia, Pará e 

Maranhão apresentaram aumento expressivo no número de focos de queima nesse mês. As condições 

da fumaça (material particulado integrado na coluna), material particulado fino (2.5m) e espessura 

óptica do aerossol estimadas pelo modelo são apresentadas nessa seção em alguns horários locais (HL) 

dos dias de maiores ocorrência de queimadas dos estados de Pará e Rondônia.  

Por ter sido um mês com várias queimadas no Pará, principalmente no município de Paragominas no 

período de 07 a 12 de junho (Figura 1), foram estimadas por modelagem a distribuição dos poluentes na 

região para o dia 11 de junho. Na região dos focos de queimadas correspondentes à Figura 1, são 

observadas concentrações significativas de fumaça (material particulado integrado na coluna), com 

núcleos de até 60 g/m2 - Figura 2a. No material particulado, Figura 2b, altas concentrações de PM25 

na região de Paragominas são observadas, principalmente no horário da 20HL, com valores de 60 

g/m3 a 70 g/m3. Para a espessura óptica do aerossol, Figura 2c, são evidenciados na região dos 

focos valores da ordem de 0.25 a 0.4, indicando uma certa quantidade de aerossóis na atmosfera.  
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Figura 1 – Distribuição de Focos no estado de Pará no dia 11/junho/2016. 
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Figura 2 - Distribuição espacial: (a) fumaça (Material Particulado integrado na coluna, g/m
2
), 

(b) material particulado < 2,5 g/m
3 

e (c) espessura óptica (AOT) no Estado do Pará, 
provenientes do modelo CCATT-BRAMS no dia 11/junho/2016. 

 
  



 

 

12 

 

Nas queimadas próximas à capital de Rondônia, Porto Velho, principalmente na segunda quinzena 

de junho, em especial destaca-se a ocorrência de focos do dia 29 de junho (Figura 3), onde se observa 

uma quantidade de fumaça associada aos focos de queima nessa região, valores de entre 35 a 45 

g/m2 (Figura 4a). 

Além disso, na região do entorno das queimadas são encontrados valores significativos da 

concentração de PM2.5 (ordem de 30 a 40 g/m3) e de espessura óptica (0.2 a 0.25), apesar de não 

serem tão elevados. 

 

  
Figura 3 – Distribuição de Focos no estado de Rondônia (RO) para o dia 29 de junho. 
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Figura 4 - Distribuição espacial: (a) fumaça (Material Particulado integrado na coluna, g/m2), 

(b) material particulado < 2,5 g/m3 e (c) espessura óptica (AOT) no Estado de Rondônia 
proveniente do modelo CCATT-BRAMS realizada no dia 29 de junho de 2016. 
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5. Impacto na Saúde 

Os impactos das queimadas na saúde humana são descritos nessa seção. Informações sobre a 

associação dos poluentes e as doenças podem ser consultadas em 

https://queimadas.dgi.inpe.br/sisam/saude/. 

Apesar das diversas ocorrências de queimadas no Brasil no mês de junho, principalmente nos 

estados do Mato Grosso, Tocantins e Bahia, assim como no Pará, Maranhão e Rondônia, não foram 

observados na mídia nacional evidencias de impactos na saúde associados à fumaça e aos incêndios 

florestais. Entretanto, as queimadas em Rondônia ocasionaram a restrição de visibilidade devido a 

fumaça no tráfego da BR-364 (Figura 5). 

 

 
Figura 5 – Reportagem do Rondoniagora em 30/Junho/2016 
sobre as consequências das queimadas em Rondônia. 
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6. Divulgação na Mídia 

Neste mês, os dados do Programa Queimadas do INPE foram citados mais de 35 matérias distintas 

e principais na mídia, sem contar as dezenas de reproduções decorrentes, totais ou parciais. Dentre as 

quais, dois exemplos são apresentados na Figura 6, e o conjunto das matérias pode ser acessado em: 

http://queimadas.cptec.inpe.br/~rqueimadas/namidia/2016_namidia_INPE_Queimadas//?C=

NO=D. 

Outras regiões do Brasil também se destacaram pela ocorrência de queimadas e incêndios no mês 

de junho, como o Parque Nacional de Brasília, no dia 16 de junho (Figura 7- 

http://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/cidades/2016/06/16/interna_cidadesdf,

536643/corpo-de-bombeiros-combate-incendio-no-parque-nacional-de-brasilia.shtml) e 

a região rural de Votuporanga, no interior de São Paulo, no dia 22 de junho (Figura 8 - 

http://www.acidadevotuporanga.com.br/policia/2016/06/incendio-atinge-area-na-zona-

rural-de-votuporanga-n30424).  

Adicionalmente, neste mês foram reproduzidas diversas reportagens relacionadas a medidas 

preventivas de combates as queimadas e incêndios. A Secretaria do Estado de Meio Ambiente (SEMA) 

no estado do Amazonas lançou um Plano de Prevenção, Controle e Combate as Queimadas, cujas 

funções incluem o monitoramento dos focos de calor por meio de parcerias com os governos federal, 

estadual, municipal e sociedade civil, de modo a impedir que o Estado volte a registrar um cenário de 

queimadas semelhante ao ano de 2015 (Figura 9 –  

http://g1.globo.com/am/amazonas/noticia/2016/06/plano-de-combate-queimadas-e-

lancado-em-cidades-do-amazonas.html). Da mesma forma que o estado do Amazonas, outros 

estados como Mato Grosso e Bahia estão se estruturando para o período de combate as queimadas. 

http://queimadas.cptec.inpe.br/~rqueimadas/namidia/2016_namidia_INPE_Queimadas/?C=NO=D
http://queimadas.cptec.inpe.br/~rqueimadas/namidia/2016_namidia_INPE_Queimadas/?C=NO=D
http://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/cidades/2016/06/16/interna_cidadesdf,536643/corpo-de-bombeiros-combate-incendio-no-parque-nacional-de-brasilia.shtml
http://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/cidades/2016/06/16/interna_cidadesdf,536643/corpo-de-bombeiros-combate-incendio-no-parque-nacional-de-brasilia.shtml
http://www.acidadevotuporanga.com.br/policia/2016/06/incendio-atinge-area-na-zona-rural-de-votuporanga-n30424
http://www.acidadevotuporanga.com.br/policia/2016/06/incendio-atinge-area-na-zona-rural-de-votuporanga-n30424
http://g1.globo.com/am/amazonas/noticia/2016/06/plano-de-combate-queimadas-e-lancado-em-cidades-do-amazonas.html
http://g1.globo.com/am/amazonas/noticia/2016/06/plano-de-combate-queimadas-e-lancado-em-cidades-do-amazonas.html


 

 

16 

 

 
 

Figura 6 – Reportagem sobre as queimadas no estado de Rondônia e Mato Grosso 
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Figura 7 – Reportagem do correio brasiliense sobre a queimada no Parque Nacional de Brasília. 
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Figura 8 – Reportagem A Cidade sobre a queimada em Votuporanga - SP 
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Figura 9– Reportagem G1 Amazonas sobre o plano de combate as queimadas 
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7. Tendência para Julho/2016 

Climatologicamente, no mês de julho começa a se verificar o aumento significativo das queimadas 

na região Centro-Oeste e em parte do Sudeste do país, como em São Paulo. Portanto, é esperado que 

neste próximo mês as detecções de fogo se façam mais presentes nessas áreas, bem como no sul do 

MA, oeste do PI e norte de RO em um quadro de chuvas com menos precipitação e forte calor. As 

previsões numéricas para julho/2016 indicam chuvas pouco acima da média no oeste da BA, norte de 

MG e centro-norte de GO, e com isso as queimadas deverão ser um pouco menos frequentes nessas 

áreas. 
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